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Em mim


		




		

			
mais


			até transbordar


			e tudo bem se esgotar 


			porque não consigo


			sentir


			menos


		




		

			Da essência à existência


			Tenho duas vidas. A primeira é sonho. É onde me desfaço e me recomponho. Em uma, as nuvens são companheiras; na outra, sou domado por estribeiras. Na fantasia sou ternura, suave, suave. Na de concreto sou incerto, medo incompleto. Tenho duas vidas. Em uma, só possuo um caminho, uma ordem, uma via. Na outra, posso tudo, sou prosa, sou livre, sou poesia.


		




		

			Se as emoções fossem cores


			meu coração seria daltônico.


		




		

			
Haikais


			Primeiras tentativas


			Vapor e fumaça


			Fiquei puro


			Hora de poetizar


			*


			Temi a força


			quando o vento disse


			que serei feliz


			*


			Aurora terna


			Beijou meu rosto


			Anunciando o fim


		




		

			Desconhecer


			Na pele que arrepia fácil


			Na casa de estrutura frágil


			No céu de planetas poluídos


			No social de homens corrompidos


			Nas redes de combate estridente


			No olhar de ódio iminente


			Nas mulheres do meu tempo


			Nas ancestrais sem alento


			Nos nossos desperdícios


			Que são ciclos de vícios


			E se fantasiam de recomeço


			Na pele e sociedade que sou


			Já não me reconheço


		




		

			Precisam de você


			Precisam você


			Precisam


			... e você?


		




		

			
Oração dos sonhadores 


			 A cada novo dia, uma voz te guia,


			 te põe para tomar café e se manter de pé.


			A cada hora um novo ruído arrebenta,


			e você aguenta tudo que atormenta.


			A cada minuto você se torna mais adulto, 


			encara o tumulto, 


			luta contra o próprio vulto.


			A cada segundo você quer mudar seu mundo, 


			sair da superfície, ir mais fundo.


			Você gostaria e até partiria, 


			mas uma voz te guia, te mantém de pé. 


			É a tal da fé.


		




		

			Calos


			Sabe quando os sapatos não servem, mas você insiste em usá-los? E todos os passos machucam e todos os passos começam a dizer: “estes sapatos não foram feitos para você”. Mesmo assim você persiste e, nesse caso, ou não alcança nada ou vai sangrar durante toda a jornada.
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